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 A presente pesquisa discutiu a concepção de “gestão democrática” defendida pelo 
governo estadual do Paraná, à luz da legislação educacional federal referenciada na 
Constituição Federal de 1988 e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 
1996.  O princípio da gestão democrática, que nos movimentos sociais da década de 
1980 tem um sentido de transformação da sociedade e de contestação da ordem 
excludente e elitista presente na educação brasileira, parece se converter num conjunto 
de procedimentos adotáveis, inclusive, em discursos conservadores. Em 2003, 
assumiram no plano federal e estadual do Paraná, governos que se auto-proclamaram 
democráticos e contrários ao ideário neoliberal presente na formulação de políticas da 
década de 1990. Com isso, no plano da política educacional, adquiriu maior importância 
o princípio da gestão democrática. Neste contexto, este trabalho indaga: Qual é a 
amplitude da categoria democracia presente em documentos da educação pública 
paranaense? De que forma se apresentam os mecanismos de gestão democrática nestes 
documentos? O tema da democratização da escola limitou-se ao tema da gestão 
democrática? Em que consiste a atual proposta de gestão democrática? Nessa direção, 
analisou-se a tradução dessas exigências legais em documentos da Secretaria de Estado 
da Educação do Paraná (SEED) e da APP-Sindicato dos Trabalhadores da Educação do 
Paraná: o Caderno de Apoio para elaboração do Regimento Escolar (2007) e as 
Edições Pedagógicas da APP-Sindicato, além do questionário do Sistema de Avaliação 
da Educação Básica (SAEB) de 2003 aplicado aos diretores de escola da rede estadual 
de ensino do Paraná. Os resultados foram analisados à luz das categorias de 
democratização da década de 1980, quais sejam: democratização da oferta, dos aspectos 
administrativos e dos aspectos pedagógicos. Conclui-se que a política neoliberal se 
apropriou daqueles temas que eram da esquerda da década de oitenta, atribuindo um 
novo significado à democratização da escola, que passa a ser vista como o 
compartilhamento da manutenção da escola com os pais, a responsabilização da gestão 
sobre o diretor, e a gestão democrática reduzida aos mecanismos de participação.  
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Este estudo dedica-se a analisar as implicações do financiamento e as políticas públicas para 
a educação profissional no Paraná, no período de 2003 e 2007, diante do discurso oficial 
de retomada da educação profissional e expansão do ensino médio integrado à educação 
profissional. Destaca-se que o objetivo principal da pesquisa é refletir sobre a 
suficiência ou não do investimento realizado para a garantia da política de educação 
profissional no Estado do Paraná. Para isto são utilizados dois parâmetros principais: o 
investimento em educação profissional frente aos gastos em MDE e o gasto/aluno ano em 
escolas que ofertam educação profissional na Região Metropolitana de Curitiba. Para dar 
concretude ao estudo, faz-se necessário uma revisão de literatura de cunho analítico e de 
estudos mais específicos diante da complexidade das análises no campo do 
financiamento da educação profissional. Assim, a dissertação está organizada em quatro 
capítulos. No primeiro capítulo, a preocupação é analisar o financiamento da educação 
no Brasil considerando que a educação é um bem público, portanto, deve ser tratada 
como política pública de responsabilidade do Estado. No segundo capítulo, discute-se o 
cenário das reformas educacionais e em especial, a reforma da educação profissional, 
que se mostra coerente com o ideário do liberalismo conservador e as conseqüências 
para a educação profissional no Paraná. No terceiro capítulo, trata-se da educação 
profissional no Paraná em face ao Decreto n.o 5.154/2004, buscando focalizar as 
demandas, possibilidades e limites do ensino médio integrado à educação profissional e as 
fontes de financiamento. Finalmente, no quarto capítulo, no sentido de melhor 
compreender as políticas de financiamento para a educação profissional no Paraná, 
objeto central do estudo, analisa-se os moldes como se dá o financiamento da educação 
profissional no estado, apresentando um estudo mais detalhado dos gastos na educação 
profissional paranaense levando em conta as informações de investimento em educação 
profissional constantes no Balanço Geral do Estado e o levantamento dos custos das 
escolas atribuídos a partir de informações referentes aos gastos com pessoal docente e 
não docente, o fundo rotativo, que se destina a cobrir gastos com manutenção, material 
de consumo e prestação de serviços, a merenda escolar e demais insumos (água e esgoto, 
energia elétrica, telefone), buscando assim, definir o gasto/aluno ano nas escolas públicas 
estaduais que ofertam educação profissional na Região Metropolitana de Curitiba. 
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Esta pesquisa toma como ponto de partida a necessidade de uma educação de qualidade 
para todos, como condição de formação humana, por meio da transmissão dos 
elementos culturais considerados básicos para a vida social. Para isso, realiza-se uma 
análise das relações que se estabelecem entre as condições de formação e de trabalho 
dos professores de 8ª série da escola pública do Paraná com a proficiência estudantil, 
com o objetivo de identificar fatores relacionados aos docentes que apresentam impacto 
nesses resultados. Para a análise dessas relações, foram utilizadas as informações 
apresentadas pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB) de 2003. 
Assim, esta investigação lança um olhar sobre as condições docentes e analisa como 
estas se constituem peças importantes na construção da qualidade de ensino. A pesquisa 
aponta para a necessidade de políticas públicas de formação e de trabalho para os 
docentes como condição prioritária para a realização da qualidade do ensino.  
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